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Prefácio


Pasteur ao apresentar aos médicos o resultado de suas pesquisas, sugeriu que se os cirurgiões esterilizassem os seus instrumentos, menos pessoas morreriam de infecções pós cirúrgicas. O que hoje é tão natural para nós, naquele momento, foi motivo de riso, pois a medicina de então não conseguia aceitar o fato de que seres microscópicos poderiam matar uma pessoa. 


Ao falarmos sobre as DOENÇAS DA FAMÍLIA MODERNA, estamos olhando para pequeninas atitudes que minam e destroem a convivência entre pessoas que verdadeiramente se amam e que são base de todos os demais relacionamentos.


São os pequenos gestos que podem construir ou destruir os sentimentos mais belos da vida. Por isso, quando diagnosticamos o que pode consumir nossos relacionamentos afetivos, faz-se necessário que trabalhemos para eliminar os germes que os adoecem e matam. 


DOENÇAS DA FAMÍLIA MODERNA têm o propósito de ajudá-lo a identificar e a tratar o que pode estar consumindo o bem estar em sua casa. Suas sugestões são simples, mas tremendamente efetivas. Elas se baseiam na palavra viva das Escrituras Sagradas, que é o manual de Deus para a nossa felicidade. 


Minha oração é que você possa ser abençoado tanto a identificar como a tratar as doenças que estejam atacando a sua família. 


Pr. Paschoal Piragine Jr.




Introdução


“Eu poderia falar todas as línguas que são faladas na terra e até no céu, mas, se não tivesse amor, as minhas palavras seriam como o som de um gongo ou como o barulho de um sino. Poderia ter o dom de anunciar mensagens de Deus, ter todo o conhecimento, entender todos os segredos e ter tanta fé que até poderia tirar as montanhas do seu lugar, mas, se não tivesse amor, eu não seria nada. Poderia dar tudo o que tenho e até mesmo entregar o meu corpo para ser queimado, mas, se eu não tivesse amor, isso não me adiantaria nada”. 1 Co 13:1-3




Imagine as seguintes situações:


• Um casal vai a um restaurante. Pela primeira vez em muitos anos, marido e mulher estão sozinhos – sem filhos, sem amigos, sem parentes, apenas os dois. Sentam-se à mesa, comem uma pizza e vão embora. Sem conversa, sem namoro.


• Uma família em que todos os membros apreciam apontar os defeitos uns dos outros.


• Uma mulher que desiste de investir no relacionamento com o marido alcoólatra, por achar que ele não tem mesmo jeito.


• Alguém que tenta organizar uma festa familiar, mas tem grandes dificuldades porque vários dos parentes não se falam entre si.


• Um homem que pensa que ser o chefe da casa significa distribuir ordens para a esposa e os filhos.


• Adolescentes criados sem nenhum tipo de limite, e cujos relacionamentos acabam por levá-los a usar drogas, abusar do álcool ou talvez a uma gravidez precoce.


Cada uma dessas situações contém os sintomas de uma doença. São enfermidades que fazem milhares de vítimas, ano após ano, entre as famílias da atualidade. No texto de 1 Coríntios 13:1-3, o apóstolo Paulo nos ensina que sem amor nada tem sentido. Ele usa metáforas para dizer que, mesmo que alguém tivesse capacidade de falar as palavras mais bonitas que existem no céu ou na terra, elas soariam como barulho irritante no coração de quem ouve se o amor não estiver embalando a vida e as ações do dono do discurso. No convívio familiar é muito fácil não demonstrar amor. O esposo diz: “Ela já sabe que a amo!” Sabe mesmo? Mas é preciso dizer com mais frequência, demonstrar nas pequenas coisas. A rotina costuma esmagar demonstrações de afeto, por isso mesmo, é no cotidiano que o olhar, o sorriso, o afago, o toque tornam-se imprescindíveis. O filho diz: “Meus pais não se importam comigo”. Na realidade, a maioria dos pais têm os filhos como prioridade, mas não sentem necessidade de demonstrar o quanto eles são importantes. Como o amor não vem acompanhado de atitudes, ele fica como barulho: um  incômodo. 


À luz do que escreveu o apóstolo, sem amor: 


Nada tem sentido → As palavras mais doces do céu ou da terra soam como ruídos incômodos. Uma declaração de amor, seja de que espécie for, sem o verdadeiro sentimento não tem sentido, não alcança o coração. Não comove, não transforma.




 Nada sou → Não importa qual a função que tenha, nem o conhecimento que possua ou mesmo o poder que exerça, você não é nada sem amor. Fomos feitos à imagem de Deus e Ele é a exata expressão do amor. É este sentimento que nos completa, que nos torna diferentes dos demais seres criados.


Nada tem valor → Não importa o tamanho da minha doação. Muitos, por não vivenciarem amor verdadeiro, tentam, por meio de bens, angariar afetos, simpatias. As doações mais vultosas são feitas por pessoas ocas de sentimentos. Elas doam bens por não terem amor para doar. O amor não pode ser comprado, por isso, desta forma, elas continuam vazias. Quando olhamos para as famílias de hoje, descobrimos como estas afirmações são verdadeiras, e como as consequências da falta de amor transformam-se em problemas graves – são as doenças da família. E a família moderna está muito doente. As doenças se agravam na mesma medida e rapidez que proliferam as informações. Proponho então ao leitor que me acompanhe em uma análise dos males que afetam essa instituição, que foi criada por Deus e é parte do plano Dele para a humanidade. Vamos estudar a Palavra pensando nas doenças que envolvem a família moderna. Nossa missão começa no lar. Por isso olharemos para a família como ambiente de comunhão, o lugar onde Deus nos abençoa por meio do convívio amoroso de uns com os outros. É bênção e privilégio fazer parte de uma família. Em nossa vida cristã, ela deve ser encarada como:


• Um lugar de comunhão.


• Um farol de oração, de proclamação e ensino das coisas de Deus. 


• Uma fronteira da nossa missão.


Mas há situações que ocorrem dentro de nossas casas que não gostamos muito de abordar. Preferimos fazer de conta que elas não precisam ser tratadas. Precisamos pedir ao Espírito Santo que abra os nossos olhos e faça o nosso coração maleável para abençoar e sermos abençoados na convivência familiar. Pensando nisso, vamos voltar ao que Paulo disse sobre a vida sem amor.


NADA TEM SENTIDO


Vamos imaginar um homem que, depois de alguns anos de casado, decidisse que a melhor maneira de relacionar-se com a esposa seria falando com ela em tom de comando. No lugar de “meu amor”, ele passaria a chamá-la apenas de “minha senhora”. Imagino que o casamento não duraria nem um dia. As palavras poderiam ser as mais eloquentes, mas em pouco tempo essa esposa começaria a olhar para o pastor com um olhar muito bravo. Por quê? Porque não funciona, não tem sentido. Num relacionamento pessoal precisamos chegar muito mais ao coração do que na razão. O caminho é pelo coração, e é isso que Paulo está querendo dizer e ensinar.


A esposa do nosso exemplo, sentir-se-ia amada, se, ao contrário, o marido a tratasse como o fazia nos tempos de namoro. Mas mesmo este tratamento precisa ser autêntico.


NADA SOU


Sem amor não somos nada. Paulo está dizendo que não interessa quantos títulos você possui, nem o que você conseguiu conquistar; quantas propriedades você tem ou a sua posição na pirâmide social. Um buraco será formado em seu coração se você não estiver cercado pelo amor. 
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